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Bombas caem na cidade de 
Kharkiv, a segunda maior da 

Ucrânia, a 460 km de Kiev

TROPAS RUSSAS AVANÇAM RAPIDAMENTE EM DIREÇÃO À CAPITAL UCRANIANA, QUE REGISTRA FUGA DE CIVIS. 
APÓS ATAQUE, PUTIN AMEAÇOU: “QUEM INTERFERIR SOFRERÁ CONSEQUÊNCIAS NUNCA ANTES EXPERIMENTADAS”

A 
Rússia invadiu a Ucrâ-
nia na madrugada de 
ontem, em uma ofensi-
va com bombardeios aé-

reos e incursões terrestres que, 
em poucas horas, se aproxima-
ram da capital, Kiev, e tomaram a 
usina nuclear de Chernobyl, dei-
xando pelo menos 137 cidadãos 
ucranianos mortos e mais de 400 
alvos atingidos, segundo infor-
mou o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, à noite.

Com “superioridade aérea ab-
soluta”, segundo fontes militares 
ocidentais, o exército russo dis-
parou mais de 160 mísseis. A in-
tenção é “decapitar o governo” e 
substituí-lo por um pró-Rússia, 
segundo as mesmas fontes, que 
estimam a chegada das tropas a 
Kiev a partir de hoje. No início da 
manhã,  houve ataques à capital.

A ofensiva gerou uma enxurrada 
de condenações: a União Europeia 
(UE) se prepara para anunciar no-
vas sanções contra a Rússia, e a Or-
ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) planeja uma reunião 
por videoconferência ainda hoje.

O presidente Vladimir Putin, 
que enviou nas últimas semanas 
mais de 150 mil soldados à frontei-
ra com a Ucrânia, cruzou um pon-
to sem retorno. “Tomei a decisão 
de uma operação militar”, declarou 

o líder russo em discurso televi-
sionado para todo o país. Depois 
ameaçou: “Quem tentar interferir 
ou criar ameaças para nosso país 
e nosso povo deve saber que a res-
posta da Rússia será imediata e le-
vará a consequências como nunca 
antes experimentadas na história”.

O anúncio da invasão pro-
vocou condenação imediata do 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, e de líderes europeus, 
e afetou os mercados financeiros 
internacionais (leia mais nas pá-
ginas 3 a 6, 35 e 36).

Explosões

Putin, que exige que a Otan im-
peça o acesso da Ucrânia ao blo-
co de defesa ocidental, garantiu 
que não busca a “ocupação” da 
ex-república soviética, mas “uma 
desmilitarização e desnazificação” 
do país e a defesa dos rebeldes 
pró-russos nas áreas conflagra-
das. Pouco depois, começaram a 
ser ouvidas explosões em várias ci-
dades ucranianas, da capital, Kiev, 
a Kharkiv, a segunda maior cidade 
do país, na fronteira com a Rússia, 
mas, também, em Odessa e Ma-
riupol, às margens do Mar Negro.

O exército russo afirmou que 
destruiu 74 instalações militares, 
incluindo 11 aeródromos, e que os 

Zelensky, em um vídeo publicado 
em uma rede social. “Quem está 
disposto a lutar conosco? Não ve-
jo ninguém. Quem está disposto 
a dar à Ucrânia uma garantia de 
adesão à Otan? Todos estão com 
medo”, lamentou. 

Batalha em Chernobyl

Também houve incursões ter-
restres do Sul na península da Cri-
meia, anexada por Moscou em 
2014. Com o passar das horas, as 
forças russas se aproximaram de 
Kiev, que está sob toque de re-
colher imposto pelo presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky. 
Ele disse que suas forças estavam 
tentando retomar um aeroporto 
militar perto de Kiev, onde “para-
quedistas inimigos foram detidos”.

O governo ucraniano também 
anunciou que as tropas russas in-
vadiram a usina nuclear de Cher-
nobyl, a 100 km de Kiev, em uma 
batlha “feroz” perto do depósito 
de resíduos da planta que explo-
diu em 1986, quando a Ucrânia 
ainda fazia parte da União Sovié-
tica. O conselheiro-chefe do gabi-
nete de Zelensky, Mikhailo Podo-
liak, disse que “depois desse ata-
que absolutamente sem sentido 
dos russos, não é possível dizer 
que a usina nuclear está a salvo”.

Chernobyl sofreu o pior aci-
dente nuclear da história, em 26 
de abril de 1986, quando a Ucrâ-
nia integrava a União Soviética. 
Um dos reatores explodiu e con-
taminou três quartos da Europa, 
especialmente Ucrânia, Rússia e 
Belarus. 350 mil pessoas tiveram 
que ser evacuadas.

A Rússia garantiu que os civis 
da Ucrânia “não têm nada a te-
mer”, mas, em Kiev, centenas de 
pessoas correram para estações 
de metrô em busca de refúgio 
ou tentaram deixar a cidade. No 
meio da noite, o trânsito da capi-
tal parecia o da hora do rush. Veí-
culos cheios de famílias deixavam 
a cidade, rumo ao Oeste, o mais 
longe possível da fronteira russa, 
localizada a 400 km de distância. 
Nas ruas de Moscou, habitantes 
manifestavam sua preocupação, 
e outros, apoio a Putin. “Não vou 
criticar uma ordem do coman-
dante supremo. Se ele acha que 
isso é necessário, deve ser feito”, 
disse Ivan, um engenheiro de 32 
anos. Mas houve também protes-
tos em solo russo contra a guerra, 
contra Putin e a favor da Ucrânia 
em Moscou e São Petesburgo, re-
primidos pela polícia russa. Agên-
cias de notícias e ONGs apontam 
que cerca de 1,4 mil pessoas fo-
ram presas nesses protestos.

separatistas no Leste da Ucrânia es-
tão avançando e assumindo o con-
trole dos territórios. À tarde, Putin 
sustentou que o ataque foi “uma 
medida forçada, já que não nos dei-
xaram outra forma de proceder”. 

O exército ucraniano alegou 
ter matado 50 russos e derruba-
do cinco aviões e um helicópte-
ro no Leste do país. “Nos deixa-
ram sozinhos para defender nos-
so Estado”, declarou o presidente 

“Todo mundo que pode está fu-
gindo”, alerta Krisztian Szavla, um 
dos primeiros refugiados ucrania-
nos que chegaram ontem à Hun-
gria, a partir da Transcarpathia, no 
Oeste do país, onde vive boa par-
te da minoria de origem húngara 
da Ucrânia. “Não queremos passar 
pelo que eles estão passando nas 
montanhas do Leste, acordando 
com sirenes e os russos bombar-
deando sua cidade”, diz o ucrania-
no de 28 anos, em um posto de ga-
solina em Záhony, do lado húnga-
ro da fronteira.

A região ucraniana de Trans-
carpathia, isolada do resto do país 
pelas montanhas dos Cárpatos, é 

um mosaico de grupos étnicos no 
qual os húngaros são a maior po-
pulação (130 nil pessoas).

“Por outro lado, há filas de 
uma hora para comprar gasoli-
na, caixas eletrônicos de bancos 
vazias, assim como prateleiras 
de lojas”, conta Szavla, que pla-
neja ficar com amigos no leste 
da Hungria por um tempo. “Te-
nho mulher e uma filhinha. Não 
quero que ela cresça sem pai”, 
diz o profissional de marketing, 
que admite estar fugindo do re-
crutamento militar.

A polícia húngara reportou 
longas filas para entrar no país, 
que compartilha uma fronteira 

de 140 quilômetros com a Ucrâ-
nia. Segundo a agência de notí-
cias húngara MTI, “pelo menos 
400 a 500 pessoas” cruzaram a 
fronteira a pé.

“Depois do ataque de hoje, te-
mos que levar em conta que ha-
verá um número significativo de 
cidadãos ucranianos chegando à 
Hungria e, possivelmente, solici-
tando o status de refugiado”, dis-
se o primeiro-ministro húngaro, 
Viktor Orban, em um vídeo di-
vulgado ontem.

Um mapa postado ontem na 
página de Orban em uma rede so-
cial sugeriu que a Hungria pode ser 
destino de até 600 mil refugiados

Dano colateral

Na vizinha Romênia, a polícia 
disse que cerca de 5,3 mil pes-
soas entraram no país vindas da 
Ucrânia (com a qual tem uma 
fronteira de 615 quilômetros). 
No dia anterior, foram 2,4 mil. 
Centenas de ucranianos cruza-
ram a fronteira em Sighetu Mar-
matiei, de acordo com imagens 
de televisão. Segundo o ministro 
da Defesa, Vasile Dancu, a Romê-
nia planeja abrigar os refugiados 
em seis ou sete regiões próximas 
à fronteira. “Estamos preparados 
para administrar esse dano cola-
teral (da guerra)”, disse ele.

Romênia e Hungria já recebem refugiados

Ucraniano chega à fronteira com a Hungria para fugir da guerra     
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